
A
no

 1
2 

| E
di

çã
o 

14
1 

| F
ev

er
ei

ro
/2

0
23

CLIMA CAF





16
2023 SERÁ O ANO PARA O 
AGRONEGÓCIO?

SUMÁRIO
ACONTECEU
Giro Rural

AGRONEGÓCIO

DAP agora é CAF

Ferrugem asiática: A praga está 
no ar

O clima em 2023

AGROPECUÁRIA

Alimentação animal em tempos 
de chuva

CURSOS
Capacitação a custo zero e 
conhecimento mil

Recorde histórico e desafios 
para 2023

CULINÁRIA
Salpicão de frango

6

14

20

21

23

24

26

30



DIRETORIA
Presidente: Olávio Teles Fonseca

Vice-Presidente: Everaldo Barbosa Pereira
Secretária: Nidia Ribeiro Guerreiro

Tesoureiro: Celso Leão Ribeiro 

CONSELHO FISCAL
João Emílio Ribeiro Valongo

Cleibe Divino Oliveira Maia
Vanderlei Secco

DELEGADOS REPRESENTANTES
Ivan Roberto Brucceli

Luciano Jayme Guimarães

SUPLENTES
Augusto Gonçalves Martins
Sandoval Fonseca Bailão Filho
Lucio Silva Moraes
Ênio Jaime Fernandes Junior

SUPLENTES
Antônio Pimenta Martins
Adriano Antônio Barzotto
Nivaldo Gonçalves de Oliveira

SUPLENTES
Luiz Egídio Galetti
Renata Ferguson

DIRETORIA
TRIÊNIO 2022/2025



O agronegócio influencia 
muitos setores da econo-
mia local e internacional 

e com o início de um novo ano, 
é fundamental que se entenda o 
que está acontecendo no setor. 
As tendências agrícolas obser-
vadas neste ano provavelmente 
determinarão o cenário por 
alguns anos, questões como 
condições climáticas, preços 
das commodities e condução fiscal e econômica no novo governo 
desempenharão um papel importante no Brasil e nos procedimen-
tos agrícolas no resto do mundo. 
Para este ano de 2023, a Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) prevê desafios, tanto no ambiente interno quanto 
no cenário externo, e isso poderá acarretar em um menor lucro 
para o setor, assim como redução de receita para o produtor rural, 
que afetarão as margens de lucro e poderão abalar a confiança do 
mercado, mudando as perspectivas para 2023.
Embora algumas tendências não indicam aceleração, a safra bra-
sileira deve ficar acima de 310 milhões de toneladas, um valor 
recorde, reflexo de aumento nas áreas plantadas, principalmente 
da soja que pode alcançar 43,2 milhões de hectares, superando 
em 4% o ciclo anterior. 
Em Goiás, a produção de grãos será acima de 31 milhões de 
toneladas, safra recorde também, mas não tanto comparada a 
safra nacional, uma vez que o estado passou por problemas 
climáticos que registraram menor produção em algumas regiões. 
Apesar de otimistas, não podemos esquecer que foi criado em 
nosso estado projeto de lei de autoria da Governadoria do Esta-
do, Fundo Estadual de Infraestrutura (Fundeinfra), por meio de 
uma taxação sobre o agronegócio goiano de até 1,65%. 
Estejamos atentos, o agro não só ajuda a desenvolver o país 
como é o alicerce para grande parte do desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental.

Investir no Associado, esta é a nossa marca! 

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

DIRETORIA DO SRRV: 
REUNIÃO DE ALINHAMENTO 

De nada vale saber sobre as de-

mandas do setor produtivo se a 

diretoria da instituição não esti-

ver preparada e com os mesmos 

objetivos. Os diretores do Sindica-

to Rural de Rio Verde reúnem-se 

mensalmente para alinhamento 

de ações tanto para o agronegó-

cio quanto para as demais áreas 

da sociedade, posicionamento da 

instituição e melhorias nos atendi-

mentos aos associados.

POR: MARIA LAURA MELO
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EQUOTERAPIA PRIMEIRO 
SORRISO VOLTOU 
AS ATIVIDADES 

VBP GOIANO ALCANÇOU 
R$ 107,1 BILHÕES EM 2022

A terapia com cavalos é uma ati-

vidade que exige a participação 

do corpo inteiro, contribuindo, 

assim, para o desenvolvimento 

da força muscular, relaxamento, 

conscientização do próprio cor-

po e aperfeiçoamento da coor-

O Valor Bruto da Produção (VBP) 

agropecuária de Goiás cresceu 3% 

em 2022, alcançando R$ 107,1 bi-

lhões, representando 9% do VBP 

do Brasil, mantendo o estado em 

quinta posição no ranking brasi-

leiro. A maior responsável pelos 

bons resultados é a agricultura, 

que cresceu 8%, totalizando R$ 

75,6 bilhões, dentro da ativida-

de a sojicultora representou o 

melhor desempenho, com cresci-

denação motora e do equilíbrio. 

A Equoterapia Primeiro Sorriso fun-

ciona com recursos financeiros do 

Sindicato Rural de Rio Verde e da 

Prefeitura de Rio Verde, a parceria 

tem mudado a vida dos praticantes 

e de suas famílias, considerando a 

mento de 11,6 %, fechando com 

saldo de R$ 41,3 bilhões. 

Os resultados da pecuária tam-

bém foram positivos com VBP de 

R$ 31,5 bilhões. De modo geral, o 

VBP nacional do agro permaneceu 

estável 0,07%. As informações fo-

ram divulgadas pelo Ministério da 

Agricultura e Pecuária. 

De acordo com o secretário de Esta-

do de Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento, Tiago Mendonça, esses 

melhoria aparente na mobilidade 

e no convívio social. Atualmente 

são atendidos 120 praticantes, com 

idades entre 02 a 80 anos. Para par-

ticipar da equoterapia é necessário 

ter laudo médico, que comprove a 

necessidade. 

resultados mostram a representa-

tividade do setor “Isso prova mais 

uma vez a força do nosso agro, que 

de forma geral vem superando as 

dificuldades e avançando há cinco 

anos seguidos”. Outros alimentos 

também somaram para o percen-

tual estadual, batata (253%), Uva 

(+34,6%), feijão (+24,3%), al-

godão (+16,4%), café (+15,7%), 

mandioca (11,2%), cana (+9,0%), 

banana (+2,5%) e trigo (+2,4%).

POR: MARIA LAURA MELO

POR: MARIA LAURA MELO
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SRRV PARTICIPOU DO 
ENCONTRO DE NOVOS 
DIRIGENTES SINDICAIS

O presidente, Olávio Teles o vice-

-presidente, Everaldo Pereira e o 

tesoureiro Celso Ribeiro, partici-

param do Encontro de Novos Di-

rigentes Sindicais, promovido pelo 

Sistema Faeg/ Senar/ Ifag. O even-

to alinhou e mostrou a importân-

cia do trabalho desenvolvido pelas 

instituições do agronegócio, que 

contribuem não somente para a 

prosperidade da classe, mas tam-

bém da sociedade. 

O SRRV reafirma seu compro-

misso com os produtores rurais, 

mostrando que essas instituições 

têm frentes preparadas para atuar 

e auxiliar nas mais variadas de-

mandas do campo, é importante 

que os produtores saibam disso 

e usem os serviços que foram de-

senvolvidos para de fato ajudar.

POR: MARIA LAURA MELO

BACKSTAGE DA EXPO RIO VERDE 
Reconhecida pelo Melhor Rodeio 

em Touros do Brasil e por ser palco 

para shows de renome, os prepara-

tivos para a 63ª Exposição Agrope-

cuária de Rio Verde estão intensos. 

O evento acontecerá de 06 a 16 de 

julho, mas desde já tem um públi-

co pronto para “Viver este sonho”. 

O tema desta edição do evento é “VIVA 

ESTE SONHO”, e a comissão organi-

zadora está fazendo de tudo para fazer 

com que o público sinta-se realizado. 

POR: MARIA LAURA MELO
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COLABORADORES 
FALANDO A MESMA LÍNGUA 

Uma equipe unida, ciente das-

responsabilidades e importância 

para o ambiente corporativo, fa-

zem com que o trabalho seja en-

tregue com excelência. Com esse 

objetivo o presidente do Sindicato 

Rural de Rio Verde (SRRV), Olávio 

Teles, fez uma reunião com todos 

os colaboradores da instituição, 

reafirmando a responsabilidade 

de cada um e dando start oficial 

no ano de 2023. 

Os funcionários foram solícitos 

ao que foi dito, e sabendo que a 

principal função do SRRV é ofe-

recer atendimento de qualidade 

aos associados e representar as 

pautas do agronegócio. 

POR: MARIA LAURA MELO
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A Declaração de Ap-
tidão ao Programa 
Nacional de Forta-

lecimento da Agricultura Fami-
liar (DAP), desde o dia 01 de 
novembro de 2022 passou a ser 
chamado de Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF), 
porém as DAPs emitidas até 31 
de outubro de 2022 continuam 
válidas até a data de vencimen-
to de cada documento.

O nome mudou, mas a 
emissão continua garantin-
do aos agricultores familiares 

acesso aos programas e políticas públicas para 
geração de renda e fortalecimento da atividade, 
acrescidos de melhorias.

De acordo com o Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento, a inscrição permiti-
rá a identificação das Unidades Familiares de 
Produção Agrária (UFPA), Empreendimentos 
Familiares Rurais, demais formas de organiza-
ção da agricultura familiar, além de incluir a 
identificação de todos que integram a UFPA, 
incluindo os menores de idade- na DAP só era 
permitida a inclusão de dois titulares - e a reva-
lidação de dados ser obrigatória a cada 2 anos. 

Os documentos necessários para a carteiri-
nha são: CNPJ; documentação comprobatória 

da legitimidade dos prepostos 
responsáveis pela pessoa jurí-
dica; cópia do contrato, estatu-
to social e regimentos internos 
ou instrumentos equivalentes. 
- End. residencial, contatos te-
lefônicos e e-mails.

O Sindicato Rural de Rio 
Verde realiza o serviço de 
emissão de DAP’s  há anos 
para os produtores associados 
e não associados, e o serviço 
continuará com a CAF após 
a preparação do responsável 
pela emissão.

DAP AGORA É CAF 
Por Maria Laura Melo
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Por Fabiana Sommer

2023: COMO SERÁ 
O ANO PARA O 

AGRONEGÓCIO?

Com o aumento nos 
preços de fertili-
zantes e defensivos 

agrícolas em 2022, o setor 
não registrou os números es-
perados para o ano. Em meio 
aos custos que pegaram os 
produtores rurais de surpre-
sa, as incertezas do perío-
do eleitoral, a guerra entre a 
Rússia e Ucrânia, aliados ao 
clima que não favoreceu al-
gumas regiões, tudo isso fez 
com que o PIB do agronegó-
cio tivesse uma queda. 

Para este ano de 2023, a 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA) 
prevê desafios, tanto no am-
biente interno quanto no ce-
nário externo, e isso poderá 
acarretar em um menor lucro 
para o setor, assim como re-

dução de receita para o produtor rural, sem 
contar na alta dos custos de produção que 
poderá permanecer. O diretor técnico da Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Bruno Lucchi, explica que os custos 
com fertilizantes devem reduzir, mas não o 
necessário, uma vez que a alta registrada em 
alguns produtor ultrapassou os 100% na últi-
ma safra. “Dificilmente esses preços conse-
guirão voltar ao patamar de antigamente”. 

Internamente, as incertezas sobre o controle 
das despesas públicas e a condução da política 
fiscal devem impactar os custos do setor agro-
pecuário, sobretudo em questões tributárias. A 
taxa Selic deve se manter elevada acarretando 
mais custo para o crédito, para consumo, cus-
teio e investimento. E o crédito privado deve 
se consolidar como alternativa para o produtor 
financiar sua produção nas próximas safras.

Já na esfera internacional, as previsões de 
desaceleração do Produto Interno Bruto (PIB) 
mundial podem influenciar o comportamento 
das exportações brasileiras do agro neste ano. 

Também há estimativas de que-
da de crescimento econômico 
de alguns dos principais parcei-
ros comerciais do Brasil, como 
China, Estados Unidos e União 
Europeia. E o cenário externo 
seguirá volátil com a incerteza 
na disponibilidade global de 
grãos e de insumos causados 
principalmente pela guerra da 
Rússia na Ucrânia. “Podemos 
observar que de um lado te-
mos o clima que está sendo 
favorável, alguns problemas 
pontuais no Rio Grande do 
Sul e no Paraná, mas peque-
nos em vista de anos anterio-
res que impactaram muito. 
Vamos ter uma safra boa 
como prevê a Conab, porém, 
existe uma previsão de que-
da das comodities agrícolas. 
Podemos resumir como uma 
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conjuntura de estabilização 
de preços, com isso, os custos 
não terão um alívio significa-
tivo, por isso o produtor rural 
deve ficar atento nas ques-
tões gerenciais de risco. Tra-
var os custos seria algo extre-
mamente interessante, assim 
como estar sempre acompa-
nhando o mercado, não exis-
te espaço para erros”, reforça 
Bruno Lucchi. 

Com relação ao PIB, a 
CNA acredita que ele possa 
ter um acréscimo de até 2,5% 
no agronegócio com relação 
ao ano de 2022 devido aos 
elevados custos de produção, 
que devem permanecer no 
próximo ano, e da tendência 
de queda nos preços inter-
nacionais das commodities 
agrícolas. Mesmo os núme-
ros não sendo os esperados, 

a projeção é de uma melhora. Com relação ao 
VBP (Valor Bruto da Produção), que mede o 
faturamento da atividade agropecuária (den-
tro da porteira), a tendência para este ano é 
de um aumento de 1,1% em relação a 2022, 
mostrando um ritmo menor de expansão, pu-
xado pelo comportamento da pecuária, que 
deve ter uma receita 2,3% menor em 2023 
em relação a este ano.

A CNA reforça que o momento agora é do 
produtor estrar cada vez mais ao lado das enti-
dades que o representam. “Estamos acompa-
nhamento de perto projetos de lei que estão 
tramitando, como por exemplo a reforma 
tributária, a PEC 45, uma vez que se me-
didas forem aprovadas, o ônus cairá sobre 
toda a população brasileira e é por isso que 
a CNA está bem alinhada e trabalhando 
para mostrar quais os impactos se tais PECs 
forem aprovadas”.

O diretor técnico da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), Bruno Luc-
chi, salienta ainda que o produtor rural deve se 
atentar neste ano com a segurança jurídica, 

por este motivo a CNA já tem 
estruturado ações que possam 
dar maior tranquilidade e paz 
ao campo; crédito uma vez 
que alguns produtores tem 
relatado que não conseguem 
financiamentos bons, que as 
taxas estão elevadas, acima de 
20% e nesse contexto a Con-
federação já tem discutido for-
mas alternativas para ajudar o 
produtor rural a trabalhar com 
maiores prazos, agilidade e 
menores taxa de contratação, 
além de menos burocracia, 
construir novas soluções, esse 
é o caminho. 

Em resumo este ano o pro-
dutor rural deve frear um pou-
co até saber para qual lado o 
país irá caminhar e ajudar a 
construir agendas que aumen-
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tem a competitividade por 
meio de participações junto as 
instituições. “Nossa ideia é 
estarmos em conjunto cons-
truindo um agro cada vez 
mais forte”, reforça Lucchi. 

Daro o Engenheiro Agrô-
nomo e Coordenador Insti-
tucional do IFAG Leonardo 
Machado, o ano iniciou com 
ameaças econômicas no ce-
nário nacional, com baixo 
crescimento econômico nos 
países desenvolvidos e ele-
vada inflação e isso ameaça 
a demanda internacional e 
a oferta de credito, que pre-
judica o setor rural. Além 
disso, a safra 22/23 é mar-
cada também por elevados 
custos, que completam o 
quadro de preocupações no 
ano de 2023. “Diante disso, 
as perspectivas são preocu-
pantes. No entanto, o setor 
é resiliente, e mesmo dian-
te destas ameaças há um 
otimismo em relação a um 
ano farto na produção”. 

O IFAG acredita ainda que, 
apesar de uma baixa nos pre-
ços dos fertilizantes, isso não 
será suficiente para aliviar 
os custos do produtor rural, 
frente ainda as perspectivas 
de preços mais reduzidos 
nas principais commodities. 
Outro fator importante é que 
como os produtos brasileiros 
são cotados em bolsas inter-
nacionais, e há uma expecta-
tiva de crescimento menor da 
economia mundial, isso pode 
acarretar em menor lucro 
para os produtores neste ano. 
“O Brasil é um dos princi-
pais exportadores do agro 

mundial, assim qualquer modificação na 
conjuntura internacional causa pressão na 
demanda e, consequentemente, no merca-
do interno do agro brasileiro”. 

A SAFRA
A safra brasileira deve ficar acima de 310 mi-

lhões de toneladas, um valor recorde, reflexo de 
aumento nas áreas plantadas, principalmente da 
soja que pode alcançar 43,2 milhões de hecta-
res, superando em 4% o ciclo anterior. A olea-
ginosa também deve recuperar a produtividade, 
favorecida pelas condições climáticas, em 17% 
na comparação com a safra passada e a produ-
ção deve totalizar 153,5 milhões de toneladas.

Em Goiás, a produção de grãos será acima de 
31 milhões de toneladas, safra recorde também. 
No entanto, diferente da safra brasileira, não te-
remos recorde na produção de soja, visto que 
Goiás registrou problemas climáticos. “Porém, 
tanto os números da safra do Brasil como 
de Goiás dependem do bom desempenho da 

segunda safra, que deve ser 
plantado nos próximos me-
ses”, afirma Machado. 

PONTOS DE ATENÇÃO
Com custos elevados e for-

te variação no preço das com-
modities é fundamental a aná-
lise da rentabilidade para um 
melhor posicionamento.

Este ano é fundamental 
que os produtores tenham os 
custos de produção na pon-
ta do lápis. “O ano de 2023 
será de muitos desafios para 
a agricultura, em relação 
principalmente a esse am-
biente de turbulência polí-
tica devido à mudança de 
governo, também relativo a 
questões climáticas que vêm 
preocupando os produtores 
e uma grande insegurança 
em se posicionar no merca-
do, tanto na comercializa-
ção da colheita que há de 
vir quanto na aquisição de 
insumos e outros bens neces-
sários à produção da safra 
2023/2024. Diante de todas 
essas dificuldades, nós reco-
mendamos que os produtores 
do Estado de Goiás tenham 
cautela, paciência e equilí-
brio. Sabemos da responsa-
bilidade em manter nossa 
atividade sustentável e acre-
ditamos sim que, ao longo 
do ano, nós teremos as opor-
tunidades necessárias para 
que consigamos colocar em 
prática os nossos projetos e 
possamos ter uma colheita 
lucrativa e compatível com 
os investimentos realiza-
dos”, conclui o Presidente da 
Aprosoja Goiás Joel Ragagnin. 
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A agricultura é um 
dos segmentos 
mais rentáveis e 

em constante crescimento, 
em Goiás isso é justificado 
no Valor Bruto da Produção 
(VBP), que na atividade to-
talizou R$ 75,6 bilhões, cres-
cimento de 8%, o cultivo de 
soja apresentou o melhor 
desempenho com R$ 41,3 bi-
lhões, aumento de 11,6%. 

Os números não se fazem 
sós e para colher bons resul-
tados é preciso assumir todos 

Por Maria Laura Melo

FERRUGEM ASIÁTICA: 
A PRAGA ESTÁ NO AR 

os riscos do plantio, na sojicultura uma das 
maiores preocupações é a ferrugem asiática, 
causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, 
que influencia a desfolha precoce, impedindo 
a completa formação dos grãos, que com a 
ausência de controle pode ocasionar grandes 
perdas na produtividade. 

Com o intuito de monitorar e diagnosticar 
o fungo na região, o Sindicato Rural de Rio 
Verde (SRRV), Grupo Associado de Pesquisa 
do Sudoeste Goiano (Gapes), Xecape Rural e 
Universidades, entre os meses de dezembro a 
fevereiro, disponibilizam o laboratório de fi-
topatologia na Casa do Produtor, oferecendo 
gratuitamente aos produtores rurais associa-

dos e não associados, o servi-
ço de análise da soja.

Reaberto em dezembro, o 
laboratório já realizou a aná-
lise de 1050 amostras, sendo 
que destas, 10  testaram po-
sitivo para o fungo. Os casos 
foram diagnosticados nas re-
giões de Rio Verde, Quirinó-
polis, Paraúna,  Montividiu e 
em Caiapônia.

O laboratório encerra 
as atividade no início des-
te mês de fevereiro com o 
avanço da colheira.
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O CLIMA EM 2023
As previsões meteo-

rológicas indicam 
a influência da La 

Niña para a região de Rio Verde 
pelo terceiro ano consecutivo. 
Com isso, as chuvas devem se 
manter dentro do esperado e 
isso significa boa distribuição 
espacial e temporal das chuvas 
no período de janeiro a março 
e setembro a dezembro. Assim 
com as chuvas, a temperatura e 
a umidade relativa do ar média 
anual deve se manter dentro da 
normalidade, que é de 25°C e 
67%, respectivamente.

É fundamental que se enten-
da que toda e qualquer região 
enfrenta problemas relaciona-
dos as condições meteorológi-
cas. Em Rio Verde, segundo o 
climatologista e Professor na Fa-
culdade de Agronomia da Uni-
versidade de Rio Verde (UniRV) 
Professor Doutor Gilmar Olivei-
ra Santos existem dois momen-
tos importantes que são os me-
ses de abril e setembro. “Esses 
meses correspondem ao início 
(setembro) e término (abril) 
do período chuvoso na região. 
A preocupação se dá pelo fato 
de que caso ocorra o retarda-
mento das chuvas, pode com-
prometer a segunda safra (mi-
lho) devido à maior demanda 
de água da cultura ocorrer no 
momento de menor disponibi-
lidade (abril e/ou maio). Ain-
da é cedo para afirmar se irá 
ou não chover nesses períodos 

Por Fabiana Sommer

na região, mas, historicamente, em épocas de 
influência La Niña, no mês de abril tem chovi-
do na região de 40 a 91 mm”, explica.

Apesar disso, as previsões meteorológicas são 
muito instáveis e podem oscilar em um curto pe-
ríodo de tempo, como por exemplo a ZARC (Zona 
de convergência do Atlântico Sul) principal fator 
de alteração do clima na região. De acordo com o 
Professor Doutor Gilmar Oliveira Santos, a ZARC 
é caracterizada por um corredor de umidade que 
segue na direção noroeste/sudeste que eleva os 
níveis de umidade do ar pelo trajeto, elevando 
as possibilidades de chuva em toda a região. “A 
perda da intensidade da ZARC pode compro-
meter as chuvas na região”, comenta. 

O desafio maior para o clima é identificar se 
irá haver “chuva na colheita” e “quando come-
ça a chover”, ou melhor em uma data pontual, 
por este motivo, a principal dica do professor 
Doutor Gilmar Oliveira Santos é o produtor ad-
quirir uma estação meteorológica. “O produtor 
é refém das condições meteorológicas e pou-
cos procuram ao menos conhecer as condições 
de sua propriedade. A estação meteorológica 
além de fazer o monitoramento meteorológico 
em tempo real, os dados de até 30 dias, ficam 
disponíveis em um aplicativo de fácil manu-
seio. Dados acima de 30 dias são obtidos pela 
plataforma (site). Além disso, o produtor con-
segue ter acesso a previsão do tempo para a 
sua propriedade pelos próximos 15 dias”. Isso 
o auxilia na tomada de decisão que seja para 
realizar uma pulverização, irrigação ou qualquer 
outra atividade na propriedade que exija o moni-
toramento das condições meteorológicas na área. 

PARA QUEM NÃO CONHECE A REGIÃO, 
COMO PODEMOS CARACTERIZAR O 

CLIMA DO SUDOESTE GOIANO? 
O clima da região de Rio Verde é Aw Tropical 

(Köppen), com duas estações climáticas bem defi-

nidas, sendo uma seca e amena 
(abril a setembro) e outra quen-
te e chuvosa (outubro a março). 
O município se caracteriza com 
valores médios diário de tempe-
ratura do ar de 25±6,0°C, umi-
dade relativa de 66,3±13,6%, 
velocidade do vento de 1,4±0,8 
m s-1, brilho solar de 6,1±3,0 
h, radiação solar de 17,3±3,8 
MJ m-2 e evapotranspiração de 
referência de 3,8±0,4 mm. A 
precipitação média é próximo 
de 1.600 mm ano-1, concentran-
do de outubro a março (86,8%). 
Neste período, há excedente 
hídrico de 607 mm, sendo os 
meses de março (185 mm) e fe-
vereiro (142 mm) os meses mais 
intensos. A deficiência hídrica 
é de 217 mm, sendo os meses 
de setembro (73 mm) e agosto 
(67,3 mm) os meses mais críti-
cos. A reposição total de água 
no solo ocorre, historicamente, 
após o dia 20 de novembro.

Siga as redes sociais 
do Professor Doutor Gil-
mar Oliveira Santos

Instagram:
@Prof. Gilmar 

Oliveira Santos



  AGROPECUÁRIA22 www.sindicatoruralrioverde.com.br



23Outubro 2022

Em tempos de chuva 
alimentar o gado 
com pastejo é mais 

viável, considerando a alta 
disponibilidade e facilidade 
no ganho de peso animal- 
cerca de 400 g/animal/ dia. 
Pesquisa divulgada pela Em-
brapa, aponta que a necessi-
dade de suplementação desta 
forma depende da quantida-
de de Fração Degradável no 
Rúmen (PDR), que em bai-
xos volumes, não fará com 
que o rebanho tenha bons 
índices produtivos. 

Mesmo com as pastagens, é 
importante que os pecuaristas 
tenham em mente que a alimen-
tação sozinha não consegue 
gerar resultados zootécnicos sa-

tisfatórios, desse modo para melhores resultados 
existe o “tripé da produção animal”, baseado 
em nutrição (dieta de acordo com as necessidades 
do organismo do animal), genética (capacidade de 
produção) e manejo (operações para adequação 
do ambiente). De acordo com o veterinário do Sin-
dicato Rural de Rio Verde, Juliano Aquino, esses 
cuidados são benéficos para o pecuarista, rebanho 
e meio ambiente “a nutrição de qualidade é be-
néfica para o pecuarista- garantia de maior 
produtividade e redução de custos, animais- 
bem-estar, e para o meio ambiente – minimiza-
ção de dejetos e pressão ambiental”. 

Cria, recria e engorda, o pasto consegue 
fornecer nutrientes suficientes?  

Os rebanhos são alimentados, medicados e 
cuidados para garantir a qualidade da entrega 
do produto que chega na mesa dos consumi-
dores, para isso são traçadas dietas definidas 
de acordo com o objetivo a ser alcançado, seja 
para a produção de carne, leite ou reprodução. 

Pastejo e suplementação 
vacas de cria 

Se bem manejada e suple-
mentada com mistura mineral, 
a pastagem consegue propor-
cionar altas taxas de natalidade

Pastejo e suplementação 
recria e engorda  

O foco é aumentar a utiliza-
ção do pasto em relação ao for-
necimento de energia, proteí-
na, minerais e ionóforos, feito 
isso haverá redução na idade 
de abate ou de primeira cria. 

Por fim, independente da 
época do ano, ou dos objeti-
vos serem cria, recria ou en-
gorda o preparo conta muito, 
pois o rendimento da ativida-
de está diretamente ligado ao 
investimento e atenção.

Por Martia Laura
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ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
EM TEMPOS DE CHUVA 
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CAPACITAÇÃO 
A CUSTO ZERO E 

CONHECIMENTO MIL

Um dos maiores im-
passes da qualifica-
ção profissional é o 

valor cobrado por cursos, em 
contrapartida o mercado de tra-
balho exige bons profissionais. 

Sanando as demandas dos 
trabalhadores e de quem preci-
sa empregar, o Sindicato Rural 
de Rio Verde em parceria com 
o Senar-Go, oferece gratuita-
mente todos os meses cursos 
para qualificação de mão de 
obra para o agronegócio.

Durante os dias 23/01 a 

26/01, foram ministrados os cursos de Pilota-
gem de Drones, Avicultura, Prevenção de Aci-
dentes com Defensivos Agrícolas e Operação e 
Manutenção de máquinas Agrícolas, levando 
os participantes a viverem a teoria e a práti-
ca das atividades do campo.  Thiago Ferreira é 
instrutor do curso de Operação e Manutenção 
de Máquinas Agrícolas, ensinando uma turma 
de 16 alunos, afirmou que todo o conteúdo 
aplicado é pensado nas demandas do dia a dia 
da fazenda. “O intuito do treinamento é pre-
parar os alunos para fazerem um bom tra-
balho no campo, deixamos tudo bem claro 
de maneira que até aqueles que tem maior 
dificuldade, saibam o que fazer”.

Por Maria Laura

Capacitação 
sem custos 

A parceria entre Sindi-
cato Rural de Rio Verde e 
Senar-Go tem entregado 
bons resultados aos pro-
dutores rurais, capacitan-
do gratuitamente mão de 
obra para o campo. Abrin-
do a temporada, foram 
realizados 18 treinamen-
tos, capacitando cerca de 
180 pessoas nas mais va-
riadas áreas.

Para saber sobre os 
cursos disponíveis, datas 
e vagas, entre em conta-
to com os mobilizadores 
através do WhatsApp, 
Max Gomes (64) 99299-
4779 ou Priscilla Guardia-
no (64) 99955-4779. 
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RECORDE 
HISTÓRICO E 

DESAFIOS PARA 2023

O Senar Goiás iniciou 
2023 comemorando 
grandes conquis-

tas. Foram números recordes 
de atendimento no ano passa-
do, o que mostra a aceitação 
do produtor rural em relação 
às ações e trabalhos oferecidos 
pela instituição. Um dos princi-
pais avanços está na Assistên-
cia Técnica e Gerencial (ATeG), 
praticamente dobrando o nú-
mero de assistidos e fazendo a 
diferença na vida de quem vive 
no campo, levando conheci-
mento técnico e gerencial, es-

Por Alexandra Lacerda - alexandra.lacerda@senar-go.com.br
pecialmente ao médio e ao pequeno produtor. 

Em 2023, os desafios continuam, pois, ao 
comemorar 30 anos de existência, o Senar tem 
um olhar voltado para tecnologia e inovação e 
o fortalecimento da parceria com a Federação 
de Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg) e Sin-
dicatos Rurais em todo Estado. Nesta entrevista 
à Campo, o superintendente do Senar Goiás, 
Dirceu Borges, traz um panorama do que foi 
trabalhado no ano passado, além de próximos 
passos e ações que vão integrar a atuação da 
entidade neste ano. Confira!

1 O Senar Goiás encerrou o ano de 2022 
com números expressivos que resultaram na 
maior realização da história de treinamen-
tos de Formação Profissional Rural (FPR) e 

Promoção Social (PS). Como 
se chegou a esse resultado?

2022 foi um ano histórico 
para o Senar em números de 
ações. É resultado da soma-
tória de esforços entre equipe 
técnica, instrutores, mobili-
zação dentro dos sindicatos 
rurais, enfim, todos em um 
propósito único de realizar 
capacitações, levando para os 
nossos produtores rurais mais 
conhecimento e ferramentas 
para produzir cada vez me-
lhor, de forma mais eficiente 
e sustentável. Comemoramos 



Outubro 2022 27

com muito orgulho mais de 
sete mil ações, número jamais 
realizado em quase 30 anos de 
Senar em Goiás. Por isso, pos-
so dizer que o ano de 2022 foi 
um ano bastante positivo.

2 A Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) foi outra 
área muito procurada pelos 
produtores do Estado?

A Assistência Técnica e 
Gerencial do Senar vem fa-
zendo a mudança na vida dos 
produtores rurais. Dentro das 
oito cadeias produtivas, nós 
levamos assistência em todo 
Estado de Goiás e isso tem 
mudado a realidade e a quali-
dade de vida dos produtores, 
tornando mais eficiente e pro-
dutiva a atuação deles dentro 
da propriedade. O objetivo é 
ampliar, em 2023, dando se-
quência em um trabalho que 
a cada ano vem evoluindo na 
qualidade de nossos serviços 
e na quantidade de produto-
res assistidos.

3 Estimular a educação 
para quem escolheu o agro 
como área de atuação tem 

sido uma das missões do Senar Goiás?
O Senar Goiás é visto como a maior escola 

da terra e por isso nós temos buscado cada vez 
mais levar ferramentas para estimular a educa-
ção no campo, pois educação é conhecimento e 
isso nunca é demais. Por isso, atuamos hoje em 
diferentes formatos, atendendo quem está bus-
cando cursos presenciais ou cursos à distância. 
O que importa é atender quem quer se qualifi-
car e tornar o agronegócio ainda mais eficiente.

4 É certo que o campo precisa se profissiona-
lizar cada dia mais, e rápido. As necessidades 
do campo, pensando inclusive na empregabili-
dade e empreendedorismo, estão presentes em 

projetos implantados como a 
formação de novos Gerentes 
do Agro e tiveram uma boa 
aceitação. Gostaria que con-
tasse mais desse projeto.

O Senar sempre tem bus-
cado deixar seu portfólio atua-
lizado e paralelo a isso criar 
novas soluções de acordo com 
as demandas dos produtores 
rurais, buscando sempre inovar 
e atualizar o trabalho prestado 
no dia a dia, assim como aten-
to às novidades do mercado e 
às demandas do produtor rural. 
Visando oferecer novas soluções 
e novos cursos, assim como pro-
gramas, uma novidade que foi 
muito bem aceita em 2022 foi 
o curso Gerentes do Agro, uma 
necessidade antiga dos produto-
res rurais. Por meio de módulos, 
junto com outras instituições 
- nesse caso Ipog, um Instituto 
de ensino com experiência em 
formar profissionais com perfis 
sólidos para o mercado -, nós 
capacitamos e preparamos pes-
soas para gerir a propriedade ru-
ral de forma profissional, como 
uma empresa, independente da 
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cadeia produtiva. Assim como 
outros cursos que foram criados 
para atender cada dia mais e 
melhor os produtores rurais do 
Estado de Goiás.

5 A integração com tec-
nologia e inovação pro-
movida através do Hub 
Campo Lab possibilitou 
grandes avanços na área?

Desde o início do nosso 
mandato, junto ao presidente 
Zé Mário Schreiner, a inovação 
é um dos pilares para nortear 
nossos trabalhos, buscando im-
plementar todas nossas ações 
dentro do Campo Lab, nosso 
Hub de Inovação, de forma 
transversal em todas as nossas 
atividades. Nós conseguimos 
trazer vários programas, cursos 
e ações voltadas para inovações 
com soluções tecnológicas e le-
var isso até os nossos produto-
res rurais para que eles possam 
aplicar essas funções nas suas 
atividades. Tudo isso resulta em 
benefícios e ganhos ainda me-
lhores para eles solucionarem 
as dores que vivem dentro da 
propriedade rural. 

6 As parcerias institucionais alavan-
caram os números de 2022, promovendo 
grandes eventos como Encontro Faeg Jovem 
e Agrinho e ferramentas de transformação 
social. Para 2023, elas continuam?

O ano de 2022 foi um ano muito produtivo, 
com a retomada das atividades presenciais. O 
programa Agrinho retornou à sala de aula e o 
trabalho de conscientização ambiental pode ser 
aplicado mais uma vez. Ampliamos programas 
sociais, como Equoterapia, atendendo crianças 
e jovens com necessidades especiais, e Cam-
po Saúde, cuidando do bem-estar da popula-
ção.  A Promoção Social faz parte da missão do 
Senar e por meio dela nós conseguimos levar 
várias ações de programas para diversas áreas 
e públicos. Em 2023 não será diferente, o tra-
balho irá continuar levando para o público que 
mais precisa dessas ações.

7 Como o Senar Goiás tem, hoje, contri-
buído hoje para o fortalecimento dos Sindi-
catos Rurais do Estado?

Os Sindicatos Rurais, hoje, são fundamen-
tais para a boa execução das nossas atividades 
na ponta, dando agilidade e capilaridade para 
que a gente possa levar todo nosso portfólio aos 
produtores rurais. A base forte é cada vez mais 
importante para que juntos nós possamos de-
senvolver ainda mais o setor. 

8 Neste ano, o Senar Goiás completa 30 
anos de serviços prestados aos produtores 

rurais de Goiás. Diante de 
um ano com tantos resul-
tados positivos, qual será o 
grande desafio para 2023?

Um ano de muita resiliência 
e muito trabalho, um cenário 
ainda muito incerto, político e 
econômico, por isso nós preci-
samos estar cada dia mais pre-
parados para superar os desa-
fios que teremos pela frente. O 
Senar, juntamente com a Faeg 
e os Sindicatos Rurais, está 
atento a esses desafios que vi-
rão e buscaremos alternativas, 
união da classe e fortalecimen-
to do setor para que possamos 
estar preparados.
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INGREDIENTES

•	 1	PEITO	DE	FRANGO	(GRANDE)

•	 1 LATA DE MILHO

•	 1 LATA DE ERVILHA

•	 1 CENOURA RALADA

•	 1 LATA OU 1 CAIXA DE CREME DE LEITE

•	 UVA-PASSA	A	GOSTO

•	 BATATA PALHA

•	 SAL A GOSTO

•	 1 TABLETE DE CALDO DE GALINHA

•	 SALSINHA

•	 CEBOLINHA

•	 CEBOLA

MODO DE PREPARO:

Coloque em uma panela o tablete de caldo de 
galinha,	uma	pitada	de	sal	e	água	suficiente	para	
cozinhar o frango.

Enquanto o frango cozinha, misture em um 
recipiente o milho, a ervilha, a cenoura e as uvas- 
passas. Tempere com sal, salsinha, cebolinha e a 
cebola.

Quando	o	frango	estiver	cozido,	desfie	e	coloque-o	
no recipiente com o restante dos ingredientes.

Acrescente o creme de leite e a batata palha.

Coloque em um recipiente e leve para assar por 
aproximadamente 7 minutos.

Sirva ainda quente.

SALPICÃO DE FRANGO

Fo
to

: T
ud

o
 G

o
st

o
so



 
FOTO:  
BRUNO BEZERRA 
(FAZENDA VARGINHA)

Fo
to

: M
ax

 G
o

m
es




